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INTRODUÇÃO: A terapia de palhaço é uma das técnicas mais utilizadas no manejo não

farmacológico da dor aguda pediátrica, sendo uma abordagem que utiliza elementos do

palhaço tradicional, como humor, jogos e brincadeiras, para criar um ambiente lúdico e

promover bem-estar para pacientes hospitalizados. Pesquisas demonstram que a palhaçaria

reduz a duração do choro, o tempo de internação e é eficaz na redução da dor e ansiedade

relacionadas a procedimentos em crianças. Além disso, a risada estimula fisiologicamente a

produção de beta-endorfinas, substâncias com efeito semelhante aos opiáceos. Portanto, é

consenso que o humor possibilita a alegria nos indivíduos, mesmo em situações de

adoecimento. O trabalho dos palhaços terapêuticos possui natureza multifacetada e complexa,

já que há necessidade de adaptação das atividades de acordo com as necessidades individuais

e as respostas dos pacientes. Este relato de experiência tem como objetivo descrever a

utilização da palhaçaria como recurso terapêutico na ala pediátrica do Hospital Público

Regional de Betim, realizado por acadêmicos de cursos da saúde, em um projeto de extensão

da Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais, denominado PUC dá Alegria.

MATERIAL E MÉTODOS: O grupo é formado por uma equipe de palhaços terapêuticos

composta por acadêmicos de enfermagem, fisioterapia, psicologia, biomedicina e medicina

que realizam visitas semanais à ala pediátrica. Durante as visitas, os palhaços terapêuticos

interagem com as crianças, utilizando técnicas como improvisação, música, jogos e

maquiagem para criar um ambiente alegre e descontraído, reduzindo o medo, o estresse, a

ansiedade e o desamparo no ambiente hospitalar nesse momento difícil em que a criança está

longe de seus amigos, escola e família. RESULTADOS e DISCUSSÃO: Foi observado ao
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longo das visitas um reforço no entrosamento das crianças e dos profissionais do hospital com

os palhaços terapêuticos, manifestado por risadas e interação cooperativa. Os extensionistas

envolvidos na palhaçaria terapêutica relatam benefícios pessoais, como desenvolvimento de

habilidades de comunicação, empatia e criatividade. A experiência permite que os acadêmicos

se aproximem do contexto hospitalar de forma humanizada, fortalecendo a formação

profissional. A palhaçaria de hospital representa uma estratégia eficaz, tornando-se uma aliada

da criança durante o período de internação ao criar um ambiente menos hostil explorando o

universo lúdico infantil, melhorando o bem-estar das crianças hospitalizadas e dos

profissionais do serviço. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A presença dos palhaços

terapêuticos na ala pediátrica promove uma atmosfera positiva, proporcionando momentos de

alegria e leveza em meio a um ambiente hospitalar muitas vezes tenso e desafiador. Apesar de

pouco explorada no campo científico e de não ser amplamente aceita como recurso

terapêutico, estudos mostram os benefícios da palhaçaria no ambiente hospitalar. A

experiência também permite que os acadêmicos da área da saúde envolvidos na palhaçaria

terapêutica possam aprimorar suas habilidades pessoais e profissionais permitindo uma visão

mais abrangente, humana e compassiva da prática de cuidados de saúde, ao se preocupar, não

apenas com a doença, mas também com a integralidade do cuidado. Ademais, a interação

estabelecida entre o palhaço doutor pode melhorar a relação entre a equipe médica, a família e

a criança, possibilitando maior adesão ao tratamento e consequente redução do tempo no

hospital.
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